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Introdução
A espectrorradiometria estuda os espectros
derivados da interação da energia
eletromagnética com os objetos radiantes,
envolvendo comprimentos de onda no
intervalo de 1 nanômetro a 1000 micrômetros,
sendo considerada energia absorvida, refletida
ou transmitida.  A caracterização de materiais
representa uma das principais aplicações, o
que viabiliza sua utilização na identificação de
minerais, representando uma alternativa em
relação a técnicas sofisticadas, como a
difração de raios X ou, de outro ponto de vista,
permitindo aprimorar as informações
extraídas de imagens de sensores remotos
(Moreira, 2003). Trata-se de uma técnica
versátil que pode ser aplicada no campo ou
laboratório.
A técnica foi introduzida em prospecção
mineral faz algum tempo (Crósta, 1993; Ducart,
2004); no entanto, apresenta-se promissora
em estudos pedológicos (Alvarenga et al.,
2003; D’Arco et al., 2003; Nanni et al. 2005;
Nanni e Demattê, 2006).
No caso dos solos de terras baixas, existem
variações significativas de composição física,
química, biológica e mineralógica em
distâncias curtas, com condições de relevo
pouco acentuadas relacionadas a mudanças
de elevação dessimétricas e declividade muito
suave, derivando na necessidade de um
levantamento topográfico extremamente
detalhado para fins de mapeamento dos solos.
O processo em desenvolvimento apresenta-se
como alternativa de baixo custo, na tentativa
de avaliar a potencialidade da
espectrorradiometria de caracterizar as
variações composicionais dos solos
influenciados por essa condição de relevo,
drenagem, textura e sua distribuição espacial
na paisagem (Planossolos, Gleissolos,
Argissolos, Neossolos).
Material e Métodos
Como área piloto, se utilizou a folha
cartográfica 1:50.000 Pelotas, Folha SH 22-Y-D-
IV-3 MI-3020/3 (Brasil, 1979) envolvendo vários
locais de coleta.
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As medições de minerais (bancada) e a
pesquisa de campo foram realizadas no
período 1° de Julho a 17 de agosto de 2006.
Quando usada luz natural, as medições se
efetuaram no horário das 10 às 16 horas, com
nebulosidade inferior a 10%, de maneira a
manter luminosidade adequada. Para as
medidas em bancada foi utilizada uma fonte
artificial, sendo desenvolvidos alguns
implementos para efetuar a medição como,
por exemplo, uma semi-esfera de isopor para
isolar a amostra (Figura 1).
Foi utilizado o espectrorradiômetro marca Li-
Cor, modelo LI-1800, na faixa de
comprimentos de onda de 300 - 1100
nanômetros, com a placa Spectralon 50%
como referência (Labsphere, SRT-50-050).
Todos os equipamentos
espectrorradiométricos  foram cedidos pela
Embrapa Uva e Vinho.
Para nivelar e sustentar o espectrorradiômetro,
foram utilizados três suportes, de maneira a
avaliar a distância focal:
1 Suporte pequeno com a lente a 20 cm de
altura;
2 Suporte com formato tetraédrico (tetra), com
a lente a 80 cm de altura;
3 Escada metálica que posiciona a lente a 2,10
metros de altura.
A otimização do procedimento de medição foi
executada através de repetição e comparação
da reflectância da placa de referência ou dos
próprios materiais de interesse.
Paralelamente, foi realizado um levantamento
de solos, sendo que todos os locais de coleta e
medição foram posicionados através de GPS
topográfico marca Leica modelo SR20.
Figura 1. Disposição da amostra para efetuar a medição espectrorradiométrica
com auxílio da esfera de isopor implementada.
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Resultados e Discussão
Para avaliar a resposta do
espectrorradiômetro, foram considerados, em
uma primeira etapa, minerais isolados
fornecidos pelo Centro de Tecnologia Mineral
do CNPq (Rio de Janeiro – RJ) e rochas
sedimentares (Filippini-Alba et al., 2006,
Sandrini; Filippini-Alba, 2006). Observou-se
uma estreita correlação com a cor do material.
Carvão e folhelho, de cor escura, mostraram
reflectância muito baixa; a Goethita (óxido
hidratado de ferro) mostrou comportamento
intermediário, devido à coloração vermelha,
porém característico e os minerais claros
(caolinita, carbonato e quartzo) associaram-se
aos maiores valores de reflectância relativa
(Figura 2).
Na pesquisa de campo, avaliou-se a
reflectância relativa em diferentes locais, na
tentativa de caracterizar as paisagens típicas
de terras baixas, sendo consideradas as
variabilidades intra-locais e inter-locais
(Sandrini et al., 2007). No caso de um
transecto com amostras separadas algumas
centenas de metros umas das outras (Estação
Experimental Terras Baixas) houve uma
dependência da refletância com a altitude do
terreno (Figura 3). Para o local com 12 metros
de altura, foi realizada uma replicata da
medição (variação intra-locais). Observa-se
que a variabilidade interlocais foi claramente
superior à variação intralocais. Essa condição
não foi possível no caso da vegetação
(Filippini-Alba et al., 2007).
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Figura 2. Espectros de refletância relativa (RR %) para minerais
isolados e rochas sedimentares. CO nm = comprimento de onda
em nanômetros.
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Figura 3. Espectro de refletância relativa - (RR%) para os solos
localizados em altitudes diferentes na Estação Experimental
Terras Baixas. CO nm = Comprimento de onda em nanômetros.
Considerações Finais
Existe a possibilidade de completar as
medições dos espectros de reflectância no
intervalo 1100 – 2500 nanômetro, que
apresenta feições características para minerais
e vegetação, considerando as alíquotas das
amostras de solos levantados. Essa medição
não foi possível por restrição do equipamento
utilizado e permitirá aprimorar os resultados
obtidos.
A influência da matéria orgânica, da umidade
e do teor de ferro sobre a reflectância dos
solos não foi avaliada. Uma alternativa, nesse
sentido, seria complementar as medições
acima com as determinações analíticas e
avaliar a correlação entre ambos os conjuntos
de informações.
O procedimento descrito apresenta
potencialidade para a caracterização de solos
de terras baixas, constituindo uma alternativa
de baixo custo, cujo campo de aplicação
poderá ser ampliado para outros ambientes
como instrumento para o mapeamento de
solos.
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